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1 INTRODUÇÃO 
 

A lei nº 4.119/62 estabelece a formação em psicologia, regulamenta a profissão da 

psicóloga e do psicólogo. Nesse contexto, a avaliação psicológica consiste em uma prática 

privativa de profissionais da psicologia (Noronha & Reppold, 2010; Reppold, Wechsler, 

Almeida, Elosua, & Hutz, 2020). A avaliação psicológica é definida pelo Conselho Federal de 

Psicologia como um processo técnico e científico realizado individualmente ou com grupos 

de pessoas, para compreender os fenômenos psicológicos. Para a sua realização é preciso 

planejamento prévio, ou seja, este processo é amplo e envolve: entrevistas, observações, 

análise de documentos e testes (Conselho Federal de Psicologia [CFP], 2007).  

Neste cenário, a testagem psicológica é considerada uma etapa importante da 

avaliação (Borsa, 2016). A relevância que a testagem psicológica tem para avaliação é basal, 

por isso os instrumentos que não possuam evidências de validade e fidedignidade não podem 

ser utilizados, pois iriam fornecer dados enviesados. Dessa forma, é preciso que o profissional 

tenha uma visão crítica e conhecimento técnico para utilizar qualquer instrumento psicológico 

(Noronha, Primi, & Alchieri, 2005; Reppold, Serafini, Ramires, & Gurgel, 2017).  
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Observa-se um aumento de estudos relacionados à avaliação psicológica, a qual 

observa mudanças constantes (Borsa, 2016). Isso fica evidente diante da pandemia da 

COVID-19, já que os profissionais precisam inovar suas formas de atuação, incluindo 

também o formato online (Almeida, Grossi, Balsani, & Vicente, 2020; Borloti, Haydu, 

Kienen, & Zacarin, 2020). Desse modo, o objetivo geral deste trabalho foi verificar os testes 

utilizados e conhecidos por profissionais e estudantes de psicologia do Brasil, bem como 

investigar os impactos da COVID-19 na área da avaliação psicológica. 

 

2 MÉTODO 

Esse trabalho consiste em uma pesquisa de revisão de literatura não sistemática, 

desenvolvido a partir de artigos científicos, disponíveis em bases de dados como Scielo 

(Scientific Eletronic Libraly Online). Buscou-se por publicações recentes que tenham a 

temática avaliação psicológica, uso de testes psicológicos e a COVID-19.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação psicológica é de grande relevância no desenvolvimento da psicologia 

como ciência e profissão em variados contextos (Bueno & Peixoto, 2018). É essencial que o 

profissional de psicologia se preocupe com o bem-estar de todas as pessoas que estejam sob 

sua responsabilidade em qualquer área de atuação (Noronha, Varandas, Farias, & Santos, 

2014). Por isso é importante refletir a formação da psicóloga e do psicólogo que atuam nesta 

área, desde sua graduação, pois isso influência diretamente a qualidade do serviço oferecido 

por estes profissionais (Noronha & Reppold, 2010). 

Referente à utilização de testes na avaliação psicológica, observa-se que entre os mais 

conhecidos estão aqueles que avaliam o construto da personalidade como o Zulliger (Oliveira, 

Noronha & Dantas, 2006). Um estudo encontrou que os profissionais com mestrado em 
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psicologia conhecem mais instrumentos do que doutorandos e que pós-graduandos conhecem 

menos que graduandos (Noronha & Freitas, 2005).  

Do mesmo modo outro estudo demonstra que boa parte dos profissionais de psicologia 

usam instrumentos que não têm concordância com a abordagem da psicologia exercida pelos 

mesmos na prática clínica (Oliveira, Noronha, Dantas, & Santarem, 2005). O número de 

instrumentos “não utilizados e conhecidos” é maior do que o número de utilizados e 

conhecidos, e que entre os testes psicológicos mais conhecidos aparecem os instrumentos para 

avaliação de personalidade (Noronha, Primi, & Alchieri, 2005). Ressalta-se que os 

profissionais estão mais atentos às mudanças dos testes favoráveis do que os estudantes 

(Reppold et al., 2020). 

Nesse contexto, o impacto da pandemia exigiu de toda a sociedade novas alternativas 

para lidar com essa situação, os avanços da tecnologia auxiliaram, possibilitando novos 

recursos para amenizar esse impacto (Oliveira & Souza, 2020). Assim também foi na 

psicologia, pois viu-se necessário as mudanças nas práticas profissionais, predominando nas 

atividades e nos atendimentos online, com isso reflete-se a importância que a psicologia tem 

na saúde mental dos brasileiros (Almeida et al., 2020). Contudo, antes de iniciar o 

procedimento online da avaliação, é fundamental ter conhecimento sobre a Resolução 

nº11/2018 do Conselho Federal de Psicologia que trata sobre as regras e restrições para que a 

modalidade online da avaliação ocorra (CFP, 2018). 

A busca também por testes favoráveis no SATEPSI é indispensável, pois aplicar testes 

inadequados sem ter evidências de qualidade psicométrica ou fazer o uso inadequado das 

técnicas de avaliação pode prejudicar a pessoa que está sendo avaliada e implica em infração 

ética (Schneider, Marasca, Dobrovolski, Müller, & Bandeira, 2020). As contribuições do 

SATEPSI no campo de avaliação psicológica brasileira são inúmeras, principalmente a maior 
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divulgação de informações sobre os testes psicológicos com padrões mínimos de qualidade 

(Reppold & Noronha, 2018). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os testes são ferramentas essenciais na prática da avaliação psicológica. Esse trabalho 

encontrou que em geral os profissionais de psicologia usam diferentes instrumentos de 

testagem, e que a maioria dos profissionais que usam testes estão vinculados a instituições de 

ensino superior. Destaca-se que boa parte dos testes é ensinado em cursos de graduação e pós-

graduação, sendo estes os mais conhecidos e utilizados pelos profissionais de psicologia. 

Percebe-se que o número de testes não utilizados e conhecidos são maiores do que o número 

de utilizados e conhecidos, e por fim, que os testes mais conhecidos são aqueles utilizados 

para avaliação de personalidade. Dentre as limitações do trabalho destaca-se que os resultados 

encontrados se referem a uma revisão não sistemática da literatura. Dessa forma, para estudos 

futuros sugere-se ampliação da pesquisa consultando-se estudantes e professores de 

psicologia quanto ao ensino dos testes psicológicos, a fim de aprimorar a atuação profissional 

baseada em preceitos éticos, críticos e técnicos. 
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